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Analysez et commentez, en portugais, les documents suivants:

FUTEBOL NO BRASIL: FUTEBOL EM PORTUGAL

Document n° 1

Futebol na ra~a

Uma coisa é certa : a Copa pode nao ser nossa, mas 0 futebol jâ é, e sempre foi.
Criado na Inglaterra em 1863, ele desembarcou no Brasil 31 anos depois, na forma de uma

bola trazida debaixo do braço pelo estudante paulista Charles Miller. Chegou elitista, racista e
excludente. Quando se organizaram os primeiros campeonatos, la pelo começo do século, era
esporte de branco, rico, praticado em clubes fechados ou colégios seletos. Negros e pobres
estavam simplesmente proibidos de chegar perto dos gramados, mas mesmo à distância
perceberam 0 jogo e dele se agradaram. Estava aHuma brincadeira feita sob medida para pobre.
Nao exige equipamento especial além de um objeto qualquer que possa ser.chutado como se
fosse bola. Pode ser praticado na rua, no patio da escola, no fundo do quintal. 0 numero e 0 tipo
de jogador dependem apenas de combinaçao entre as partes. Jogam 0 forte e 0 fraco, 0 baixinho
e 0 altao, 0 gordo e 0 magro. Naquele tempo seria impensavel, mas hoje em dia se pode
misturar até homem e mulher que dâ jogo. As regras oficiais silo apenas dezassete e corn
exceçao da numero onze, que trata do impedimento, todas silode facil entendimento e mais fâcil
aplicaçao. Feito para ser jogado ao ar livre, pode ser praticado nos doze meses do ano neste pais
seminvemo.Corntanta facilidade,tinhade dar certo.E deu. .

[.u] Na Copa da França, em 1938, a terceira da historia do futebol, contrariando
recomendaçôes do Ministério das Relaçôes Exteriores do govemo Gemlio Vargas, a Seleçao
escalou pela primeira vez jogadores negros. Entre eles, 0 zagueiro Domingos 9a Guia e 0
atacante Leônidas da Silva, nao por acaso as estrelas do time. E, nao por acaso também, 0 Brasil
ficou em terceiro lugar, e pela primeira vez deixou de ser mero figurante em copas.

Começava a surgir um estilo brasileiro de jogar futebol, rebelde e anarquico, inventivo e
travesso. 19Nossos passes, nossos pitus, nossos despistamentos, nossos floreios corn a bola têm
alguma coisa de dança e capoeiragem que marca 0 estilo de jogar futebol, que arredonda e, às
vezes, adoça 0 jogo inventado pelos ingleses, e por eles e por outros europeus tao
angulosamente jogado. Acaba de se definir de maneira inconfundivel um estilo brasileiro de
futebol; e este estilo é uma expressao a mais do nosso mulatismo agil em assimilar, dominar,
amolecer em dança, em curvas e em musica as técnicas européias e americanas mais angulosas
para 0 nosso gosto; sejam eles jogo ou arquitetura n. Quem escreveu essas linhas [u.] foi 0
sociologo Gilberto Freyre. Os brasileiros inventaram um jogo cheio de curvas e volteios, que



avança pelos lados, fazendo ziguezagues. " Que coisa lindissima, que bailado mirifico um jogo
de futebol ", escreveu Mario de Andrade, outro inesperado cronista do futebol. [00']

A mescla de raças dotou 0 brasileiro de multiplas qualidades que fazem dele a matéria
prima para jogar futebol. Os habitos e costumes completaram 0 trabalho. A mania de chutar
bola de pé descaIço, fruto da informalidade e dapobreza brasileira, por exemplo, desenvolveu
uma intimidade entre 0 pé e a bola que chuteira nenhuma do mundo é capaz de substituir. [...]

Melhor indicativo de como 0 futebol se infiltrou na vida brasileira esta na linguagem diaria
do povo. Expressoes nativas dos gramados invadiram as conversas em todos os setores.
Qualquer trama é uma "jogada". Fazer algo hem feito é "marcar um gol de placa". Deixar de
resolver um problemaé "chutar para 0 alto" e salvar uma situaçao é "colocar para escanteio". E
por ai vai. Quem esta a perigo vai "para a marca do pênalti". Dar uma mancada é "pisar na
bola". Quem é rispido "entra de sola" e tudo termina "no apito final".

Mauricio Cardoso, Veja, 7 de janeiro de 1998.



Document n° 2

Gol anulado

Quando você gritou "Mengo",
No segundo gol do Zico,
Tirei sem pensar 0 cinto

E bati até cansar.

Três anos vivendo juntos
E eu sempre disse contente
Minha preta é lima rainha
Porque nao tenho batente

Se garante na cozinha
E ainda é Vasco doente.

Daquele gol até hoje
0 meu radio esta desligado

Como se radiasse
0 silêncio do amor terminado

Eu aprendi qua a alegria
De quem esta apaixonado

É como a falsa euforia
De um gol anulado.

Musica de Joao Bosco, letra de Aldir Blanc.



Document n° 3

. A magia do futebol

A partir da ultima guerra mundial, aumentou 0 numero e a tiragem dos jomais desportivos.
Como medida de defesa, os jomais diârios passam a ter largo noticiârio desportivo, ou inclusive
"suplementos desportivos", afinal outros periodicos de desporto. Surge a profissao de "jomalista
desportivo". [...]E tudo isto, sem duvida, mercê da paixao pe1o futebol -"Rei dos Desportos" e
chamariz das multidôes. [...]

Uma das ocupaçôes deste tipo de jomalismo incide sobre 0 relato das grandes partidas.
Enquanto descreve 0 que ai se passou, raz a historia dominical do futebol. Hist6ria que aparece
sempreesmaltadapelo fulgor do génio.De tudo acabapot ressaltar,numa escala superlativa,a
"codicia",o "brio", a "combatividade", 0 "espirito de Sacrificio", a "classe" dos Astros que mais
se distinguiram. [...]Assim, os Ases do Futebol, os grandes, os eleitos possuem a compleiçao de
super-homens. Decerto mercê de sua "clâssica autoridade", ao Sr Gennano do Benfica jâ se
chamou 0 "divino calvo". "Divino" so fora antes, além de Aquiles, naD um clâssico, mas um
romântico, 0 nosso Almeida Garrett... A magnificaçao do Sr Eusébio, "Eusébio Navarro", a,
"pantera negra", atinge proporçoes inauditas. E 0 suprasumo, 0 "fenomeno", corn a aptidao de
resolver as coisas mediante pontapés cic1opicos. [...]Este recurso de juntar ao nome dos idolos
os atributos glorificantes do proprio génio é de ordem mitologica. À semelhança dos herois
homéricos, os Ases têm as hipérboles que merecem, - expressoras das fonDas como se
conduzem naspelejas. [...]

Dos her6is da bola conhecemos tudo : a saga da vida publica nos estâdios e os primores da
vida privada no lar do jogador e fora dele. Além das entrevistas, a intimidade das vedetas é-nos
franqueada pOt publicaçoes onde a traços largos se narra, antes da realizaçao pessoal, a vida
pregressa dos idolos, recheada de vaticinios e bolas de trapo. Estamos ao fato de como
prosperam comprando prédios, abrindo lojas de modas ou salôes de cabeleireiro. Sabemos
sobretudo quanto ganham, de ordenado, de prémios, de "luvas", quanto exigem pelas
transferências (em que silo "comprados" ou "adquiridos"), e na assinatura dos contratos -somas
fabulosas, acomodadas ao fabuloso da propria condiçao. Tudo isto repete, a seu modo, a historia
da gata borralheira : 0 futebol é a fada que, num rufo, promove as vedetas do operariado à alta
burguesia. Numa palavra, estamos perfeitamente ao corrente da vida sensacionàl e folgada dos -

Ases, "os milionârios da bola".

Antonio Osorio. "As mitologias portuguesas", Seara Nova, Outupro de 1964.
(reeditado em Ler, Livros e Letras, no48, invemo 2000)



Document n° 4

0 fim da lesta.
Portugal nio estara na rIDaido Euro -2000

,
E impossivel esconder as lagrimas que borram as caras pintadas de vermelho, amarelo e verde.

Corn os nervos à floTda pele, apos minutas de fortes emoçôes, os portugueses saem cabisbaixos do
Estadio Rei Balduino, em Bruxelas. Mas ainda se ouve gritar "Portugal".

Os mais inconformados partern as cadeiras e atiram-nas para 0 relvado, enquanto gritam calUnias
ao arbitra. A segurança éobrigada a intervir. E os ânimos acalmam, também parque os jogadores vêm
agradecer e Fernando Couto atira uma hala ao publico.

"Nunca temos ninguém par nos. Nao se rnarca um penalti a tao poucos minutas do fim", diz
Augusto corn sotaque belga. Esta entre os imigrantes que formam 0 grosso da claque. De França,
Luxemburgo, Inglaterra, e Alemanha, trouxeram 0 bina nacional escrito em papéis para DaO
esquecerem a letra. [...]

Durante 0 jogo, a claque reflectia 0 desempenho da equipa. Antes do apito final, deseja-se boa
sorte, e na primeira partè, a resta vai em crescendo. Depois do gala do Nuno Gomes, os portugueses
cantam 0 bina do Euro-2000, "Campeôes, campeôes", enquanto fazem a onda. Todos acreditam na
vitoria. E-os nomes de Figo, Sérgio Conceiçao e Vitor Baia ecoam altemadamente. Ao intervalo,
ouve-se 0 "Malhao" e "Cheira a Lisboa", numa constante de cânticos e de slogans...

Daniel Reis
Expresso, 1 de julho de 2000.


